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RESUMO
INTRODUÇÃO: O câncer é um grupo de mais de 100 doenças caracterizadas pelo crescimento
desordenado de células, sendo a segunda principal causa de óbito no Brasil. A estimativa para
2023-2025 projeta mais de 700 mil novos casos devido ao envelhecimento populacional e maior
exposição a fatores de risco. A análise de dados de registros como o RHC e o TCGA é essencial
para compreender a incidência, prevalência, e fatores de risco, além de auxiliar na personalização
dos tratamentos e na formulação de políticas públicas mais eficazes. OBJETIVO: Avaliar dados
disponíveis no Registro Hospitalar de Câncer do INCA aplicando técnicas de Business Intelligence.
MÉTODOS: O Registro Hospitalar de Câncer (RHC) do INCA contém informações clínicas
detalhadas e desidentificadas de pacientes com câncer de todos os estados brasileiros, coletadas
entre 1988 e 2019. Esses dados foram analisados com ferramentas de Business Intelligence, como o
Power BI. RESULTADOS: Esses dashboards facilitam a investigação de estatísticas regionais e
possíveis relações de causa e efeito. DISCUSSÃO: A criação de dashboards interativos permite
visualizar e interpretar grandes volumes de dados de maneira eficiente, proporcionando a
compreensão das tendências e padrões da doença. CONCLUSÃO: Essas análises são cruciais para
identificar fatores de risco como histórico familiar, consumo de tabaco e álcool, e a relação entre
ocupação e tipos de câncer.

Palavras-chave: (Banco de dados), (Oncologia), (Epidemiologia).

1 INTRODUÇÃO

O Câncer é o nome de um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o

crescimento desordenado de células que podem ter como características invadir células e tecidos

vizinhos. Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil, o câncer representa a segunda principal causa

de óbito na população adulta, ficando atrás apenas das doenças cardiovasculares (Santos, 2023).
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No triênio de 2023-2025 projeta-se que mais de 700 mil novos casos de câncer serão

diagnosticados no país. Esse aumento significativo reflete tanto o envelhecimento da população

quanto a maior exposição a fatores de risco, como tabagismo, sedentarismo, alimentação

inadequada e exposição a agentes cancerígenos. A detecção precoce e o acesso a tratamentos

eficazes são cruciais para melhorar as taxas de sobrevivência e reduzir a mortalidade associada à

doença (Instituto Nacional do Câncer, 2023).

O crescimento da incidência e da mortalidade do câncer é cada vez mais evidente, derivado

das transições demográficas, dos fatores de risco e da epidemiologia local (Sung et al., 2021). O

envelhecimento populacional e a urbanização acelerada contribuem para a maior exposição a

agentes cancerígenos. Além disso, mudanças nos hábitos de vida, como dieta inadequada e

sedentarismo, têm exacerbado esse cenário preocupante.

Esse problema de saúde pública gera um grande volume de dados, abrangendo informações

clínicas até dados genômicos. Assim, é necessário desenvolver e aplicar técnicas de análise de

dados, com os bancos de dados sendo ferramentas essenciais nesse processo. Existem diversos

bancos de dados públicos que contêm informações valiosas para os avanços da pesquisa oncológica,

como os Registros Hospitalares de Câncer (RHC) do Instituto Nacional do Câncer, que fornecem

dados clínicos, e o The Cancer Genome Atlas (TCGA), que disponibiliza diversos tipos de dados

como exemplo, dados genômicos detalhados de vários tipos de câncer (Costa; Bezerra, 2023).

A análise de dados na área da saúde permite a compreensão do problema, proporcionando

estimativas mais precisas sobre a incidência e prevalência das doenças. Isso facilita a identificação

de padrões e tendências, auxiliando na compreensão das causas e fatores de risco associados ao

câncer. Além disso, a análise de dados é crucial para a busca por melhores tratamentos, ajudando a

identificar novas terapias e a personalizar os cuidados com base nas características individuais dos

pacientes. A utilização eficaz dos dados também pode melhorar significativamente as políticas

públicas de saúde. Dessa forma, a análise de dados não só contribui para avanços científicos, mas

também para a promoção de um sistema de saúde eficaz (Shikida; Monasterio; Nery, 2021).

2 MÉTODO

O Registro Hospitalar de Câncer (RHC) é um banco de dados brasileiro pertencente ao

Instituto Nacional do Câncer (INCA). Esse banco de dados contém informações clínicas detalhadas
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de pacientes com câncer, protegendo a identidade dos mesmos para garantir a confidencialidade. Os

dados incluem idade, sexo, tratamentos realizados (como quimioterapia e radioterapia),

estadiamento do tumor (TNM), histórico de consumo de tabaco e álcool, histórico familiar de

câncer, ocupação, hospital de origem, entre outras informações relevantes.

Figura 01: Exemplo de algumas variáveis encontradas no Dicionário das variáveis da base de dados.

Fonte: Autoria própria adaptado do Sistema de Registro Hospitalar de Câncer (Instituto Nacional do Câncer )

O Registro Hospitalar de Câncer (RHC) abrange informações de todos os estados

brasileiros, com dados coletados entre 1988 e 2019. A análise desses dados foi realizada utilizando

ferramentas de Business Intelligence, como o Power BI.

3 RESULTADOS

Os dados do Registro Hospitalar de Câncer (RHC) foram extraídos e convertidos em

planilhas do Excel, contendo informações desidentificadas dos pacientes. Utilizando o dicionário de

variáveis fornecido pelo próprio INCA, esses dados foram tratados e organizados de forma

adequada. Posteriormente, os dados tratados foram inseridos no Power BI, permitindo a criação de

dashboards interativos.
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Figura 02: Gráficos com os dados de 2000 - 2019 de pacientes com câncer (RN)

Fonte: Autoria própria.

Esses dashboards possibilitam realizar diversas análises, proporcionando uma visão

abrangente e detalhada das informações sobre o câncer no Brasil. Além disso, permitem a

investigação das estatísticas de um determinado tipo de câncer em uma região específica, bem como

a análise de possíveis relações de causa e efeito.

4 DISCUSSÃO

A análise dos dados do Registro Hospitalar de Câncer (RHC) utilizando ferramentas de

Business Intelligence, como o Power BI, permite contribuições importantes sobre a epidemiologia

do câncer no Brasil. A criação de dashboards interativos permite visualizar e interpretar grandes

volumes de dados de maneira eficiente, proporcionando a compreensão das tendências e padrões da

doença.

Essas análises são relevantes para a identificação de fatores de risco, como histórico

familiar, consumo de tabaco e álcool, e a relação entre ocupação e tipos específicos de câncer. Além

disso, as ferramentas de Business Intelligence permitem a análise de dados em tempo real,

facilitando a identificação de mudanças nas tendências e possibilitando intervenções mais eficazes.
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5 CONCLUSÃO

A análise de dados oncológicos utilizando ferramentas como o Power BI representa um

avanço significativo na compreensão e no combate ao câncer. Essas ferramentas facilitam a

identificação de fatores de risco, a personalização dos tratamentos e a formulação de políticas

públicas.
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